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A ixodíase é uma zoodermatose causada pela picada de ixodídeos. Dos 
ixodídeos existentes no Brasil, o gênero mais frequente é o Amblyomma, com várias 
espécies, sendo a mais encontrada a A.cajennense. Relatamos o caso de um paciente 
que, após 2 dias que retornou da fazenda, iniciou com intenso prurido, aparecimento de 
inúmeras pápulas eritematosas purpúricas com crosticulas, sendo visualizado à 
dermatoscopia o carrapato.  
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The ixodíase is a dermatozoonosis caused by the bite of ticks. Existing ticks in 
Brazil, the most common genre is Amblyomma, with several species, the most found is 
the A.cajennense. We report the case of a patient who, after two days he returned from 
the farm, began with intense itching, appearance of numerous erythematous papules 
with purpura crosticulas, being viewed by the dermoscopy the tick. 
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Os ixodídeos ou carrapatos são 
acarianos ectoparasitos do homem e de 
vertebrados, que se alimentam do 
sangue e linfa de seus hospedeiros e são 
transmissores de numerosas infecções. 
Dos ixodídeos existentes no Brasil, o 
gênero mais frequente é o Amblyomma, 
com várias espécies, sendo a mais 
encontrada a A.cajennense, que parasita 
desde animais de sangue frio até 
mamíferos e o homem. É conhecido 




A evolução completa de um 
carrapato ocorre em quatro períodos: 
ovo, ninfa hexápode, ninfa octópede e 
adulto. As infestações pela ninfa 
hexápodes formam pápulas encimadas 





RELATO DE CASO 
Paciente do sexo masculino, 49 
anos, Engenheiro Agrônomo procedente 
de Lagoa da Confusão-TO. Paciente 
refere que após 2 dias que retornou da 
fazenda iniciou com intenso prurido, 
aparecimento de inúmeras pápulas 
eritematosas purpúricas com crosticulas 
em região de membros inferiores, 
abdome e dorso (figura 1). Ao exame 
videodermatoscópico visualizamos a 
presença do parasita causador na pele 
(figuras 2 e 3). 
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A ixodíase é uma zoodermatose 
causada pela picada de ixodídeos, que 
se caracteriza por apresentar três 
estágios parasitários distribuídos ao 
longo do ano: nos meses de abril a julho 
há predomínio das larvas conhecidas 
como ninfa hexápode ou micuim, nos 
meses de julho a outubro predominam 
as ninfas, chamadas de “vermelhinho”, 
e nos de outubro a março desenvolvem-
se os adultos, chamados de “rodoleiro” 
ou de “carrapato-estrela”¹,3.  
O quadro clínico dessa afecção 
varia de acordo com a fase parasitária, 
as infestações mais intensas ocorrem na 
fase larvária e caracterizam-se pelo 
aparecimento de pequenas e numerosas 
pápulas intensamente pruriginosas, 
geralmente localizadas nas pernas e 
abdome. Na fase adulta, o parasita 
provoca o aparecimento de poucas 
lesões pápulo-eritêmato-purpúricas, 
pouco pruriginosas, causando apenas 
uma pequena reação local. O carrapato 
deve ser retirado com cuidado, puxando 
sem força para não deixar o capítulo na 
pele do hospedeiro, originando uma 
reação granulomatosa, caracterizada por 




O diagnóstico é feito através do 
exame físico meticuloso com o 
dermatoscópio, sendo possível 
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